
A liturgia deste XXIX Domingo do Tempo Comum desafia-nos a colocarmos Deus no centro da 
nossa Vida. 
Na primeira leitura (Is 45,1.4-6), Ciro aparece, claramente, como o instrumento através do qual 
Deus atua no mundo e na história e realiza os seus projectos de salvação e de libertação do 
seu Povo. É através dos homens que Deus intervém no mundo.  
Na segunda leitura (1 Tes 1,1-5b), Paulo, Silvano e Timóteo louvam o Senhor porque a acção de 
Deus se nota claramente na vida diária da comunidade cristã de Tessalónica. Esta comunidade 
soube colocar Deus no centro da sua vida. 
No Evangelho (Mt 22,15-21), Jesus responde à pergunta “armadilhada” pelos fariseus, dizendo-
lhes: “dai a César o que é de César e a Deus o que é de Deus”. Desta forma, Jesus ensina que o 
Homem, sem deixar de cumprir as suas obrigações com a comunidade em que está inserido, 
pertence a Deus e deve entregar toda a sua existência nas mãos de Deus. 
O Homem pós moderno está a deixar-se seduzir e dominar pelo deus do dinheiro, do poder e 
da fama imediata. São estes deuses que o afastam do Deus verdadeiro e dos irmãos, criando 
um mundo paralelo onde apenas existe espaço e preocupação para o “Eu”. 
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«Dai a César o que é de César 

e a Deus o que é de Deus» 
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Interpelações de Francisco e Jacinta 
a um jovem carmelita 

 

Continuação 
O fundamento bíblico desta eleição da infân-
cia, embora bastante conhecido, é sempre 
belo e desafiante: «Apresentaram-lhe uns 
pequeninos para que Ele os tocasse; mas os 
discípulos repreenderam os que os haviam 
trazido. Vendo isto, Jesus indignou-Se e disse-
lhes: «Deixai vir a mim os pequeninos e não 
os afasteis, porque o Reino de Deus pertence 
aos que são como eles, em verdade vos digo: 
quem não receber o Reino de Deus como um 
pequenino, não entrará nele.» “Depois, to-
mou-os nos braços e abençoou-os, impondo-
lhes as mãos.” (Mc 10, 13-16) No seu contex-
to, o texto é claramente eclesiológico: Jesus 
coloca as relações dos seus irmãos na lógica 
do seu mistério pascal. Nesse caminho novo 
de sentido, os pequeninos, ontem como hoje 
tantas vezes excluídos, não só são incluídos, 
mas propostos como modelo (são como eles). 
É Jesus o primeiro a propor a infância espiri-
tual, caminho que brilhará no  testemunho 
vital de Teresinha do Menino Jesus. Conrad 
de Meester, estudioso desta Doutora da Igre-
ja, define este caminho: Caminho da infância 
espiritual é, sob o ponto de vista estático, um 
caminho para a santidade que consiste em 
reconhecer com humildade a própria situação 
de imperfeição e de ter confiança na miseri-
córdia de Deus, que nos concederá a graça do 
seu amor. Sob o ponto de vista dinâmico, o 
caminho da infância espiritual é progredir 
incessantemente na atitude: ‘empequenecer-
se mais e mais’.” 
Claro está que na Mensagem de Fátima a 
infância espiritual não está presente. No en-
tanto, a experiência espiritual na infância é a 
circunstância vital dos seus primeiros recep-
tores, pois a graça não anula a humanidade. E 
no seu núcleo (a experiência da graça e da 
misericórdia), esta mensagem exigirá uma 
atitude de infância espiritual, ou seja, um 
caminhar como criança que se confia total-
mente ao cuidado do outro, deixando Deus 
ser cada vez mais o protagonista. A nós fica-
nos o desafio de caminhar como eles pelos 
caminhos que a Santíssima Trindade nos pro-
puser. A clave deste cântico novo é conheci-
da: abandonar-se, confiar-se deixar-se amar e 

cuidar. Tal atitude, longe de nos despersona-
lizar, aumenta o desejo de responder a tanto 
amor, pois “amor com amor se paga”. Nunca 
mais esquecerei aquele 13 de Maio em que, 
pela primeira vez na história da Igreja, crian-
ças não mártires foram canonizadas. Se foi 
possível neles, faça-se em mim, faça-se em 
nós segundo a Tua Palavra, Senhor. 

ATENÇÃO! 

na noite de SÁBADO para DOMINGO 
às 2 Horas, atrase para a 1 Hora 

No próximo fim de semana a Hora Legal mu-
da do regime de Verão para o regime de In-
verno. Por isso na madrugada de Domingo, 
dia 29 de Outubro de 2017 atrasa-se uma 
hora nos relógios. 
Salientamos que o horário das eucaristias 
semanais na Igreja Matriz muda para as 
18:00H e a eucaristia do 1º e 3º sábado de 
cada mês muda para as 17:00H. A eucaristia 
de Vilarelho passa para as 18:15H e a eucaris-
tia na Capela de Nª Sª da Agonia também irá 
mudar para as 18:00H. 
A catequese também atrasa para as 16:45H. 
Tudo o resto continua com o horário habitual. 

Contraiu Matrimónio no passado Sábado, dia 
14 de Outubro de 2017 o casal: Bruno André 
Oliveira de Araújo e Liliana Margarida Gon-
çalves Gomes Alves. 
O seu matrimónio realizou-se na Igreja Matriz 
de Caminha pelas 11:00 horas. 
Parabéns à nova família cristã… 

————— 
+ Faleceu no passado Domingo, dia 15 de 
Outubro de 2017, a Senhora Arminda Maria 
da Costa Barbosa, aos 64 anos de idade. O 
seu funeral realizou-se no dia 18 de Outubro, 
às 15H30 na Igreja Paroquial de Vilarelho e foi 
a sepultar no cemitério desta freguesia. 
As nossas mais sentidas condolências a todos 
os familiares e amigos. 

Miradouro do Convento 

Mudança da Hora 

Vida Cristã 



Os motores da poderosa máquina comercial 
aí estão, de vento em popa! Quem quiser, 
ainda vai a tempo de se mascarar. 
De olhos postos nesta sexta-feira, é vê-los a 
pedir aos pais os objectos mais incríveis, para 
se vestirem de bruxas, vampiros, monstros e 
seres medonhos, de preferência com sangue 
e marcas de crimes. O que está a dar mesmo 
é exaltar o medo, o terror, as almas penadas 
e todo o universo de criaturas tenebrosas. 
Mas esta opção pelos símbolos do mal e da 
morte não atinge apenas os mais novos. Veja-
se a quantidade de jovens e adultos que se 
pintam e transformam em zombies – ou lá o 
que é – para, supostamente, se divertirem na 
“noite das bruxas”. Qual noite? 
Segundo a lenda pagã dos celtas, é a noite do 
Jack O’Lantern, que ofereceu a alma ao diabo 
e cuja alma penada fica reduzida à famosa 
abóbora vazia iluminada por dentro. Mas é 
também – desde sempre e ainda hoje - uma 
noite importante para rituais satânicos, en-
contros esotéricos e sessões com druidas e 
magos. 
Os primeiros cristãos substituíram-na pelo 
culto de todos os santos – como, aliás, sugere 
a tradução original da palavra 
“Halloween” (all hallows eve – véspera de 
todos os santos). Originariamente, esta sole-
nidade celebrava-se a 13 de Maio, mas o Pa-
pa Gregório IV, no ano 834, deslocou a festa 
de todos os santos para 1 de Novembro (com 
vésperas litúrgicas dia 31 de Outubro), exac-
tamente para erradicar superstições e ocultis-
mos pagãos ligados a esta data. 
A tradição cristã convida pois os seus fiéis a 
celebrar os santos e aponta-os como modelos 
de vida. É que os santos recusaram as trevas 
e optaram pela luz e pela verdade; são ho-
mens e mulheres de todas as idades e origens 
que não se deixam reduzir a abóboras vazias 
nem a cabos de vassoura. 

AURA MIGUEL (jornalista) 

Dia 22: 
- José Teixeira de Matos; 
- Manuel Augusto Turnes Dâmaso; 
- Evangelina de Jesus Rodrigues; 
- José Fernando Viana Monteiro; 
- Cristina Pureza Outeiro B. Ferreira; 
- Isabel Gonçalves. 
 
Dia 23: 
- Maria Emerência de Pinho B. Tenedório; 
- Ana Maria G. Guimarães de Passos; 
- Manuel Joaquim Parente Barbosa; 
- Orlando Saraiva Soares; 
- Julieta Gravato Domingues Martins; 
- Ana C. Amaral D. de Almeida M. Alves; 
- Nuno José dos Santos Rodrigues; 
- Joana Marques Lages. 
 
Dia 24: 
- Ana Margarida Esteves Guerreiro; 
- Maria Regina Martins Ramos; 
- Maria S. Palha B. Pitta A. de Sá Nogueira; 
- Alice Pereira Pires; 
- Domingos Loureço Pinheiro de Aragão; 
- Arnaldo Valadares Passos; 
- João Baptista Lourenço da Chão Pires. 
 
Dia 25: 
- Alberto José Simões Fão; 
- Filipe Pereira de Passos; 
- Carla Sofia Rocha Garrido; 
- Valter Luciano Fernandes V. Moreira. 
 
Dia 26: 
- José Filipe Oliveira de Sá; 
- António Salgueiro Garcia; 
- Maria Carminda Lima G. Guerra; 
- José António Torres Correia; 
- Nuciada Fernandes de Amorim; 
- Tomás António Silva Porto; 
- Alberto Ladislau Marinho Pereira; 
- André Duarte Teixeira M. Veiga; 
- Rafael da Costa Gonçalves. 
 
Dia 27: 
- Jorge Gavinho; 
- Jorge Humberto Soares Lourenço; 
- César Manuel Silva Araújo. 
 
Dia 28: 
- Luís Fernando dos Santos; 
- Ana Rita Rodrigues Pereira; 
- Bruno Fulgêncio F. Granja da Silva; 
- Camilo Ranhada da Silva; 
- Carla Cristina Porto Silva; 
- Maria Carolina Vaz da Cruz Cunha; 
- Maria Isabel S. de Sousa Ribeiro; 
- Mariana da Silva Ramos; 
- Rui Valadares Magalhães; 
- Teresa Rodrigues da Silva. 

Aniversários 

O Sócio do Escritório 
A esposa entra no escritório do marido com 
a mãe ao lado e diz: 
- Alberto, é verdade que o teu sócio morreu? 
Responde o marido: 
- É sim querida, morreu na semana passada. 
E pergunta a mulher: 
- Então podes colocar a minha mãe no lugar 
dele? 
Responde novamente o marido: 
- Fala com o coveiro, por mim tudo bem. 

Sorria! 

Halloween 
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Dia Hora/Local Intenções 

Segunda-Feira 
a Sábado 

08h00 Convento de Santo António 

Segunda-Feira 
23 Outubro 

19h00 Capela de Nossa Senhora da Agonia 

Terça-Feira 
24 Outubro 

19h00 
Matriz 

- Manuel Arriaga São Bento; 
- Delfim Fernandes e Rita da Purificação Fernandes. 

Quarta-Feira 
25 Outubro 

08h30 
Misericórdia 

- João Luís Lourenço Ribeiro, avós e padrinho; 
- Fernando Ilídio Costa Alves, José Elias Morte, Etelvina 
Morte, Alice Costa e Irene Costa; 
- João Vieira; 
- Maria Herculana dos Santos, António Morte Viriato 
dos Santos, Carmem Alonso e João Matos. 

Sexta-Feira 
27 Outubro 

19h00 
Matriz 

- Irmãos da Confraria do Bom Jesus dos Mareantes; 
- José Manuel Barbosa Rodrigues (6º Aniv.) e família; 
- Augusto José dos Santos, Rosa de Jesus, Alfredo Alon-
so, Ilídia Matos, Manuel Matos e José Eduardo Lopes; 
- João da Teresa Soares Porto e pais. 

Sábado 
28 Outubro 

19h15 
Vilarelho 

- Joaquim Ferreira da Silva (Aniv. de falecimento); 
- Manuel da Silva Araújo e familiares falecidos; 
- Laura dos Anjos Gonçalves Barbosa, marido e Maria 
Adélia Gonçalves Barbosa. 

Domingo 
29 Outubro 

11h30 
Matriz 

XXX DOMINGO DO TEMPO COMUM 
 

- Maria de Lurdes Jorge de Matos, Rosa Pires, António 
Gomes e Menino Jesus de Praga; 
- João Ribas, Maria Rosa, Maria Fernanda, Conceição 
Rocha e Almas do Purgatório; 
- Damião Fernandes Porto; 
- António José Correia Faria; 
- José António Gonçalves Morte; 
- Teresa Taveira Alves; 
- Leopoldina Caldas Domingues; 
- Artur António Vieira e família. 

Serviço Religioso da Semana 


